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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O príncipe Dimitri estava concentrado no contrato da United Mining até ouvir Frank Sinatra a cantar My Way. Era a operação mais importante da sua trajetória profissional e não ia permitir que houvesse nenhuma frase mal redigida nas trinta e duas páginas.

			Tocou no ecrã do telefone para aceitar a videochamada. 

			– Não é um pouco cedo para ti? – Dimitri cumprimentou o seu irmão. 

			Konstantin e a sua esposa viviam em Seattle e isso significava que eram três horas mais cedo do que em Nova Iorque, onde ele vivia. 

			– Aí, são sete e meia – o seu irmão soprou com incredulidade –, mas já estás no escritório. 

			– E? Imaginava que continuasses na cama com a tua esposa encantadora.

			Ele não tinha esposa ou filhos que o retivessem nas suas águas-furtadas para tomar o pequeno-almoço ou ficar na cama. Chegara ao escritório às seis da manhã e ficaria até às seis da tarde. O seu diretor-geral e a sua equipa chegariam às oito. 

			– Precisas de algum tipo de vida à margem do trabalho – repreendeu-o o seu irmão. 

			Dimitri recostou-se para desentorpecer o pescoço. 

			– O facto de seres mais velho do que eu não quer dizer que tenhas de ser o meu conselheiro sentimental. 

			– Não sou o conselheiro sentimental de ninguém, mas sou o teu irmão mais velho e devias ouvir-me. Tens de fazer mais do que trabalhar. 

			– Vou ao ginásio seis dias por semana e participo no triatlo. 

			– Se estivesses numa equipa, isso poderia significar alguma coisa, mas competes sozinho. 

			– Mas é algo à margem do trabalho.

			– Eras um rapaz muito simpático, mas isolaste-te. 

			– Todos acabamos por crescer. 

			Desfrutara do seu papel de irmão mais novo e príncipe, fizera amigos com facilidade e fora muito mais sociável, até entrar no exército. Ele, ao contrário dos seus irmãos mais velhos, entrara em combate e fora isso que o mudara. Perdera o seu melhor amigo e outros companheiros na guerra. Perdera a mulher com quem pensara que se casaria. A lição que começara a aprender com seis anos, quando a sua mãe morrera com cancro, confirmara-se aos vinte e tal anos. A vida era uma perda constante. Quantas mais pessoas entravam na sua vida, mais pessoas perdia. Era simples. Já não deixava que ninguém entrasse e as possibilidades de o magoarem tinham-se reduzido ao mínimo. 

			– Como estão os rapazes? – continuou Dimitri. 

			O seu sobrinho Valentin era seis anos e meio mais novo do que o seu irmão Mikhail, que tinha nove. O filho de Konstantin era tão bom irmão mais velho como o seu pai fora com Dimitri, que tivera muita sorte com os seus dois irmãos mais velhos, embora não tencionasse reconhecer isso a nenhum deles. 

			– O Mishka é assustadoramente maduro para a sua idade e o Valentin é feliz quando vão em expedições. – Konstantin não pôde disfarçar o orgulho. – Ambos sentem a falta do seu tio. 

			– Em breve, programarei uma viagem a Seattle. 

			– Esperemos. 

			– Não consigo acreditar que deixaste a Emma na cama para te certificares de que vou visitar os meus sobrinhos. 

			– Crescer não significa que tenhas de te privar do prazer da amizade e dessas coisas. 

			– Estiveste a falar com o nosso pai – replicou Dimitri, adivinhando.

			– Quer ver-te feliz. 

			O seu pai tinha demasiado tempo livre desde que abdicara do título de rei a favor de Nikolai. 

			– Sou feliz. 

			– A sério? – perguntou Konstantin, com incredulidade. 

			No entanto, Dimitri recusou-se a entrar nessa conversa. Tinha momentos de solidão, mas não ia falar disso com o seu pai nem com os seus irmãos. Eram uma família unida. Embora isso não significasse que quisesse ter uma conversa tão carregada de sentimentos com o seu irmão. As suas conversas eram sobre a empresa ou sarcásticas e queria que continuassem assim. 

			– Sim. 

			– Podias ser mais feliz. 

			– A sério? – repetiu Dimitri, olhando para ele com incredulidade. – Quem diria…

			– Mas não acordei a estas horas e não me escapuli para fazer uma chamada por isso. 

			– Escapuliste-te? Parece grave. 

			Contudo, era ainda mais grave que o seu irmão tivesse adiado o verdadeiro motivo da chamada. Fosse o que fosse, Konstantin não queria falar disso e isso alarmava-o. 

			– Não imagino a Emma a controlar as tuas chamadas – acrescentou Dimitri, a brincar. 

			– Não, mas não quero que ouça esta. Neste momento, está tão unida à Jenna como à Nataliya, são como três irmãs de mães diferentes. 

			– E?

			Qual era o papel da melhor amiga sensual da sua cunhada, a rainha de Mirrus?

			– Passa-se alguma coisa com a Nataliya? – quis saber ele.

			A sua cunhada perdera um filho, com risco para a sua vida, depois de ele ter voltado do exército. Nem sequer soubera que estava grávida. Como só estava de três meses, nem Nikolai nem ela tinham dito nada. Talvez tivessem contado a Jenna, a jornalista de moda que era como uma irmã para Nataliya e agora, aparentemente, para Emma, a esposa de Kon. Ele não se apercebera de que as três estavam tão unidas, mas tinha o escritório na outra ponta do continente e de Mirrus e não passava tanto tempo com a família como o seu pai gostaria. 

			No entanto, o trabalho mantinha-o ocupado. Estava decidido a garantir a estabilidade da Mirrus Global e, de passagem, do país de que era príncipe. Era uma honra e o seu dever. 

			– Está grávida outra vez – declarou Konstantin, com uma expressão de preocupação. 

			– É uma boa notícia…

			– Claro, mas, depois do que aconteceu, não pode ter o mínimo de stress. 

			– Achas que posso fazer alguma coisa para mitigar esse stress? 

			– Sim. 

			– Não sei o quê… Ainda que, naturalmente, faça o que puder.

			– Não esperava menos. 

			Como era normal. Tinham inculcado aos três irmãos um sentido profundo de dever e o tempo que ele passara em combate aumentara o seu sentido de responsabilidade. Ser um oficial de quem as vidas dependiam ensinara-lhe que cometer o mínimo erro de julgamento podia ser muito caro. 

			– Alguém próximo da família está a contar informação confidencial à imprensa – continuou Kon. 

			Dimitri endireitou-se e teve de fazer um esforço para não se levantar. Tentava esconder o que pensava ou sentia e fazia-o de uma forma natural, até com a sua família. 

			– Pessoal ou da empresa? – perguntou a Konstantin, num tom neutro. 

			Não lhe perguntara como chegara a essa conclusão, bastava-lhe saber que chegara. 

			– Das duas.

			– E não sabes quem é? – perguntou Dimitri, depois de dizer uma blasfémia muito eloquente.

			Dissera-lho como uma pergunta, embora soubesse a resposta. Se Konstantin soubesse quem era, teria dito o seu nome. 

			– Não, não tenho a certeza.

			– O que queres dizer?

			– As filtrações aconteceram depois de a Jenna ter ido visitar a Nataliya. 

			Algo o embargou dolorosamente por dentro. Todos tinham aceitado Jenna no círculo mais íntimo da família. Se os tivesse traído, não só Nataliya ficaria desolada. O seu pai considerava essa linda jornalista de moda como sua filha, como fazia com Nataliya.

			Jenna fora uma visitante habitual do palácio desde que Nataliya e Nikolai tinham ficado noivos. 

			Ela e o pai dele gostavam dos reality shows, algo que perturbara todos. Dimitri chegara a pensar que estava a gozar com o ex-rei, até perceber que a vida desses desconhecidos lhe interessava tanto como ao seu pai. 

			– Impossível – replicou Dimitri, depois de pensar nisso. – A Jenna não trairia a sua querida Nataliya.

			Jenna demonstrara a sua lealdade muitas vezes. Expressara como a honrava fazer parte da família real, mas também deixara claro que não queria ser um deles. Era muito feminista eu não queria ser princesa. 

			– Eu também teria dito que é impossível – Kon suspirou –, mas não podemos negar a coincidência e aconteceu demasiadas vezes para que seja um acaso. 

			– Ou ela está a contar-lhes… – murmurou Dimitri, sem convencimento –, ou alguém em quem ela confia o suficiente para falar sobre nós. 

			– Foi o que pensei.

			– Perguntaste-lhe?

			– Estás a brincar? Qual achas que seria a primeira coisa que faria?

			– Ligaria à Nataliya. – E angustiaria a rainha. – Achas mesmo que a Jenna lhe faria uma coisa dessas?

			– É possível que não intencionalmente, mas não achas que angustiaria a nossa cunhada, mesmo que se limite a insinuar que suspeitamos dela? 

			– Certamente. Mas não acho que alguém tão inteligente e atencioso como a Jenna insinuasse uma coisa dessas quando sabe que poderia prejudicar a saúde da Nataliya por causa do stress.

			– Se não à Nataliya, então, à minha esposa…

			Dimitri compreendeu que isso seria um stress cansativo para Konstantin. 

			– Continuo sem acreditar que a Jenna tenha contado alguma coisa ou que tenha falado de nós com alguém da sua confiança – insistiu Dimitri. – É espevitada, é jornalista…

			– O momento escolhido, Dima.

			Tantas coincidências não podiam ser um acaso, como o momento escolhido para a filtração. 

			– Estou no meio de uma negociação importante para unir diferentes países pequenos numa empresa conjunta – comunicou Dimitri ao seu irmão. 

			– Porque não me disseram nada? 

			– Porque ainda estou a reunir a informação para a entregar ao Nikolai e a ti. 

			– Há muitos motivos para que uma filtração seja prejudicial, mas acrescentarei esse. 

			– Está bem. Além disso, o que queres de mim? – perguntou Dimitri. 

			– Quero que descubras se foi a Jenna e se não, quem foi. 

			– Parece-me um trabalho para um especialista em segurança. 

			– O Nikolai quer que fique tudo entre nós. Se for a Jenna, não quer que se saiba.

			O seu irmão, o rei, queria proteger os sentimentos da esposa acima de tudo. Dimitri admirava a consideração do seu irmão pela esposa, mas também se alegrava por não ter de ser assim e poder ser desumano quando perseguia um objetivo. 

			– Tu vives em Seattle, porque haveria de ser eu a fazê-lo?

			– Fiz o possível para saber a verdade, mas a minha esposa vai acabar por suspeitar de mim. 

			– E não achas que a Jenna suspeitará se aparecer em sua casa para a interrogar?

			– Tenho a certeza de que consegues ser muito mais subtil. 

			– Queres que saia com ela?

			– Seria um sacrifício muito grande? 

			Dimitri tentou disfarçar a reação. Ir para a cama com aquela mulher tão bonita não seria um sacrifício, mas ele não saía com mulheres, não tinha essa relação… e isso seria algo muito rasteiro. Era implacável, mas a honra também impunha certos limites, embora não precisasse de o contar ao seu irmão. 

			– Olha, Dima, pouco importa se sais com ela ou a convidas para um triatlo, mas aproxima-te o suficiente para saber se é a fonte das filtrações. 

			– Não é triatleta.

			– Corre e nada, ensina-a a andar de bicicleta para uma competição. 

			– Irei a Seattle no fim da semana.

			No entanto, lidaria com o assunto como lhe parecesse melhor.

			 

			 

			Jenna Beals pousou o telemóvel, tão emocionada como preocupada com a sua amiga. Nataliya, rainha de Mirrus, estava grávida outra vez. A sua última gravidez correra mal e a hemorragia quase lhe custara a vida e Jenna presumira que não tentaria engravidar outra vez… embora se tivesse enganado.

			Embora Nataliya tivesse tido a herdeira, Anna Yelena, de seis anos, e o segundo, Daniil, de três, a rainha adorava ser mãe e queria ter mais filhos, no plural.

			Não se soubera porque perdera o filho anterior nem o motivo da hemorragia, por isso, havia a possibilidade de se repetir. 

			Isso preocupava-a, mas também estava muito contente pela sua amiga… e Nataliya estava feliz. 

			Teria de ir a Mirrus em breve para se certificar de que a sua amiga estava tão bem como dizia. O coração acelerou um pouco só de pensar que veria outro integrante da família real, Dima, o príncipe Dimitri. O mais jovem dos três príncipes e, na sua opinião, o mais sensual. Tinha um corpo de triatleta impressionante, cabelo castanho e uns olhos cinzentos lindos. Era o seu tipo, mas também era cinco anos mais novo do que ela e o cunhado da sua melhor amiga… para além de príncipe. 

			Não chegaria à sua altura, nem no elevador de um arranha-céu… e não tencionava usá-lo. 

			Parou de pensar nele e concentrou-se no artigo sobre moda sustentável que ia publicar na sua revista. A modelo de tamanhos grandes que lhe abrira o seu guarda-roupa para a sessão de fotografias tinha uma legião de seguidores que aumentara quando chamara a atenção de um ídolo da pop. A entrevista e as fotografias poderiam ser o artigo mais visto até à data, até mais do que os que escrevera sobre o casamento e namoro de Nataliya. 

			– Olá, Jenna, há alguém que quer ver-te. 

			Ela levantou o olhar para perguntar quem era e encontrou esses olhos cinzentos que via em sonhos… uns sonhos que a deixavam a arder e com falta de ar. 

			– Dima! – exclamou ela. – O que fazes aqui?

			Era como se os seus pensamentos tivessem chamado o único homem a que não podia aspirar. 

			Usava um fato de verão sem gravata, muito informal para ele, e parecia relaxado. 

			– O Kon pediu-me para vir visitar os filhos dele. 

			Os guarda-costas deviam estar no corredor, embora, conhecendo-o, também pudessem estar no vestíbulo. Era muito menos rígido do que os seus irmãos nesse sentido. 

			– Refiro-me ao meu escritório, não a Seattle. 

			Embora Dima não fosse tantas vezes à Costa Oeste como a sua família gostaria, também não era uma surpresa que estivesse na cidade. 

			– Tinha algum tempo…

			– E vieste aqui?

			Ele esboçou esse sorriso que tanto aparecia nas revistas, embora ela percebesse que não se refletia nos seus olhos desde que estivera no exército. Aparentemente, ninguém da família real percebera como isso mudara Dima… embora Nataliya, sim. 

			Gostaria de lhe perguntar sobre isso, mas sabia que os uniria mais… e era algo que não podia permitir-se com essa fixação sexual ridícula que tinha com ele. 

			– E vieste aqui quando devias estar a visitar os rapazes? – acrescentou ela.

			– Estão na escola e o Kon e a Emma estão a trabalhar.

			Parecia o mais natural do mundo, mas tinha de haver mais.

			– E porque não estás a trabalhar?

			Dessa vez, o sorriso refletiu-se nos olhos com um brilho brincalhão, às custas dela. 

			– Talvez não tenhas percebido, mas é hora de almoço. 

			Ela olhou para o ecrã do computador e, efetivamente, era meio-dia e meia. 

			– Talvez só almoce à uma…

			– De certeza que não almoças e ficas colada ao computador com uma barrinha energética. 

			Jenna lembrou-se de que tinham público. Skylar, a assistente de redação que trouxera Dima sem prévio aviso, teria sido uma rececionista desastrosa…

			– A propósito, onde está a Rose?

			A rececionista defendia o seu balcão e tudo o que havia por trás com unhas e dentes. 

			– Está a almoçar – informou a assistente, num tom quase suplicante. 

			– Como tu devias estar a fazer.

			Dima podia ser o mais novo dos três, mas dominava a arrogância principesca. 

			– Vieste para te certificar de que como? – perguntou ela, com ironia.

			– Parece-me que alguém devia fazê-lo. – Dima olhou para Skylar com cumplicidade. – Barras energéticas…?

			– Alguns de nós conseguem viver sem um cozinheiro pessoal.

			Era possível que tivesse sido um pouco depreciativa, mas o sarcasmo saía-lhe de forma natural e nunca ofendera Dima… e, a julgar pela curva dos seus lábios, também não o ofendera agora. 

			– Quanto tempo consegues demorar a fechar tudo?

			– Estás a presumir que vou almoçar contigo. 

			– Não imediatamente – replicou ele, como se esperasse que desse saltos de alegria. 

			– Que engraçado, alteza.

			– Prefiro que me chames Dima.

			– Desde quando?

			Ela usava o tratamento como uma barreira entre os dois, como uma lembrança da diferença de idade e da sua relação familiar com Nataliya. 

			– Desde que te ouço a dizê-lo nesse tom desdenhoso. Parece mais o nome de um cão do que uma referência ao meu papel como o mais novo da minha família. 

			Ela ficou pasmada com a sua sinceridade e apercebeu-se que conseguira o contrário do que queria. 

			– Têm alguma coisa…? – perguntou Skylar, sem disfarçar a curiosidade. 

			Dima lançou-lhe um olhar que poderia ter congelado o cimento. 

			– Trabalha para uma revista de moda ou para um jornaleco de mexericos?

			– Algumas vezes, são o mesmo – respondeu a jovem, com um sorriso coquete. 

			– Não nesta revista – interveio Jenna. – Não falamos de mexericos e não devias insinuá-los. 

			Jenna, que perdera a esperança de trabalhar até almoçar com Dima, desligou o computador e levantou-se. 

			– Para tua informação, sua alteza e eu não estamos a sair juntos e não vamos para a cama e, se ouvir que alguém diz o contrário, saberei a quem dar uma descompostura. 

			Jenna não estava habituada a dar descomposturas, mas esperava que Skylar se assustasse. A jovem olhou para ela com incredulidade, mas não atemorizada. 

			– Não acho que seja a única que não saiu para almoçar e que está a pensar o mesmo.

			– Não tens instinto de preservação? – perguntou Dima.

			– A Jenna não é o tipo de chefe que me castigaria com tarefas insuportáveis só porque a zanguei. 

			Jenna não se importava de constatar que tinha fama de ser equânime e pragmática, mas também não gostava de saber que a sua assistente de redação pensava que não seria capaz de descarregar toda a sua raiva sobre ela, porque o faria. 

			– Ainda bem que sabes, mas eu sou um homem que leva a sua privacidade muito a sério e não sou tão indulgente – avisou Dima.

			Jenna sabia que podia confiar a sua vida a Dima, mas não teria gostado de ser o alvo desse olhar. Era o príncipe implacável que muito poucos tinham conhecido, mas quem o conhecia, mesmo que fosse remotamente, sabia que se escondia por trás da sua superfície comedida. Não teria podido levar a cabo as operações que fizera desde que se encarregara da delegação da Mirrus Global em Nova Iorque se não soubesse ser implacável. 

			– Não estou a espalhar rumores – apressou-se a esclarecer Skylar. – Era apenas curiosidade. 

			Dima não ficou muito convencido e Jenna também não. Aquela redatora em concreto era famosa por gostar de mexericos. Ainda que, nesse caso, engolisse em seco, sorrisse levemente e se fosse embora. 

			– Acho que a assustaste – comentou Jenna, enquanto pegava na mala e num casaco. 

			– Sou um príncipe. Devia ter estado assustada desde que me viu. 

			– Não sei se falas a sério ou não. 

			– Porque não haveria de falar a sério? A realeza impressiona a maioria das pessoas. 

			– Suponho que esse seja o enésimo motivo para que me alegre por a rainha ser a minha melhor amiga e não eu. 

			– És única, Jenna – comentou ele, com um brilho de satisfação nos olhos. – A minha família nunca te impressionou. Ainda me lembro de quando chamavas rei bombom ao meu irmão. 

			Jenna riu-se. Ainda o chamava assim algumas vezes para brincar com Nataliya, para brincar com um rei que levava a vida mais a sério à medida que envelhecia.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Entraram num restaurante de cozinha de fusão com uma estrela Michelin. 

			– Ouvi maravilhas sobre este lugar – comentou Jenna. 

			– Ainda bem, mas é de estranhar que não tenhas vindo antes. 

			Jenna sorriu e abanou a cabeça. Certamente, aquele almoço custaria mais do que o seu carro, já para não falar dos meses de lista de espera… Então, como conseguira lugar para um almoço improvisado? 

			– Tiveste de reservar… – comentou ela.

			– O chefe é um velho amigo e reserva esta mesa para os seus convidados. 

			A mesa era perto da cozinha, mas muito bem situada, como todas as mesas. 

			– Tens velhos amigos? – brincou ela. – Quase nem tens trinta anos. 

			– Isso é como estar quase grávida? – perguntou ele, com ironia. – Ou estás ou não estás. Tenho trinta anos e tu comeste aquele bolo ridículo que a Nataliya se empenhou em fazer. 

			Nataliya organizara uma festa de velhice, uma festa a brincar porque fazer trinta anos não era ser velho e era o mais novo dos irmãos. 

			– O bolo era irregular e parecia nojento – acrescentou ele.

			Embora esse desastre lamentoso tivesse sido uma das partes mais divertidas.

			– No entanto, era muito bom.

			Discretamente, ele deu a volta ao empregado e afastou-lhe a cadeira. 

			– Não sabia como parecia e acho que devia estar agradecido. 

			– Ela queria dar uma oportunidade a um pasteleiro novo.

			Jenna sorriu para Dima e sentou-se. O empregado pôs-lhe o guardanapo no colo e ela agradeceu com um murmúrio. 

			– Não acho que esse pasteleiro tenha recebido muitas encomendas depois daquela monstruosidade. 

			– Então, és muito pouco desenvolvido – replicou Jenna. – A Nataliya contou-me que tinha recebido imensas encomendas depois de as fotografias da festa se verem por todos os lados. 

			– Há gente para tudo. 

			– Consegues ser muito snobe – comentou ela, entre gargalhadas. 

			– Porque não quero comer algo que já parece digerido?

			– Não sejas desagradável. Gostaria de comer sem ter essa imagem na cabeça. 

			– Desculpa, não queria tirar-te o apetite.

			– Não te preocupes – Jenna riu-se –, tenho o apetite de um crocodilo.

			– Não me parece… – replicou ele, com um brilho malicioso nos olhos. 

			– Não me olhes assim, és quase como o meu irmão. 

			– Outra vez a mesma coisa. É ou não é – corrigiu ele, com ironia. – Tu e eu não temos nenhum vínculo de sangue nem nenhuma relação legal. 

			– És o cunhado mais novo da minha melhor amiga.

			Passara toda a vida a pensar assim para se dissuadir, mas ele voltou a lançar-lhe um olhar muito adulto. 

			– Não sou assim tão novo… 

			– Ena, estás arrojado – e estava a dar resultado porque todo o seu corpo vibrava –, mas porquê?

			– Porque olho para ti como se fosses uma mulher bonita? Porque és. Porque olho para ti como se te desejasse? Porque te desejo. 

			– O quê? – Ela olhou à volta, mas ninguém estava a olhar para eles. – Não podes dizer esse tipo de coisas. 

			– Porquê?

			– Porque não.

			– Faltam-lhe muitas palavras para uma jornalista…

			– Não devia ter de to dizer. Não achaste que a reação da Skylar foi suficiente? Independentemente do que dissermos, os rumores de que estamos a sair já circularão por todos os lados antes de chegarmos a casa.

			– E?

			– Não estamos a sair!

			– Mas podíamos…

			– O quê? Queres sair comigo? 

			– Não te preocupes, não disse que quero cortejar-te, sei muito bem como odeias ser princesa. Podemos sair… – ele fez uma pausa enquanto a tensão sexual brotava entre eles –, e fazer outras coisas, se quisermos. Tu não tens namorado e eu também não tenho compromissos desse tipo. Nenhum dos dois tenciona casar-se nem ter um compromisso duradouro. 

			– Não? – Perguntou-o porque ele estava a presumir muitas coisas. – Porquê? Porque não sou nobre?

			– Porque deixaste muito claro que não queres fazer parte de uma família real, por muito perto que estejas da minha. 

			– Isso é verdade.

			O empregado aproximou-se e deixou um prato com as entradas à frente de cada um deles. 

			– Espero que não te importes, mas, quando venho aqui, o chefe escolhe a ementa. 

			– Gosto da ideia, mas é de estranhar que cedas o controlo. 

			Ele fez uma careta que não podia chamar-se um sorriso, mas que lhe iluminou os olhos e Jenna aceitou-o como uma vitória. 

			– O controlo é uma miragem na maioria das vezes. 

			– Não era o que dizias…

			– Aprendemos muito sobre o que controlamos ou não quando há vidas em jogo. Além disso, quem ia escolher melhor a comida do que a pessoa que a fez? 

			– Disseste que era um velho amigo, deves confiar muito nele. 

			– Tive de lhe confiar a minha vida. 

			– Esteve contigo no exército?

			– Estava numa companhia americana que combatia muito perto da nossa.

			– Então, não é um amigo assim tão velho. 

			– O meu último combate foi há seis anos. 

			– Nem sequer passou uma década – replicou ela, num tom brincalhão.

			– Podemos morrer num instante e viver toda a vida num ano.

			Jenna não pôde argumentar. 

			– Também não quero casar-me antes – continuou Dima, retomando a conversa onde a deixara quando o empregado chegara. – Independentemente dos planos que o meu pai tem. 

			– Queres dizer que não te fará assinar um contrato como o que o Konstantin assinou. 

			– Não.

			– Pareces muito convencido. – Ela não estava tanto. – O sentido de dever é tão importante para ti como para os teus irmãos.

			– E cumprirei o meu dever… quando decidir. 

			– Achava que era impossível – Jenna riu-se –, mas és mais arrogante do que os teus irmãos mais velhos. 

			– É a vantagem de ser o mais novo – declarou ele, encolhendo os ombros. 

			– Não negas que és arrogante? 

			– Diria que sou seguro de mim próprio, mas a arrogância também não me parece assim tão má. Precisamos de segurança em nós próprios para alcançar as metas.

			– Algumas vezes, precisamos de paciência. 

			– Também tenho muita quando preciso. Se não acreditas, pergunta aos homens que tive às minhas ordens. Temos de esperar muito na guerra.

			– A sério? – perguntou Jenna, que não sabia quase nada sobre o exército. 

			– Sim. Sobretudo, no tipo de missões que a minha companhia de elite levava a cabo. 

			– Sempre estranhei que entrasses em combate. Nenhum dos teus irmãos o fez. 

			– Era o meu dever por ser o mais novo. 

			A mera ideia espantava-a, mas Jenna fez um esforço para que não se notasse. As famílias reais faziam as coisas de outra forma. 
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